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U Povo de Aveiro foi o primei-

ro jornal pôrtu'gue'z que' ae atre-

veu a arrostar com a onda do

sentimentalismo parvo para de-

fender abertamente a« pena de

morte, e n'isso,.como em muitas

outras coisas, não ficou perdida

a sua iniciativa nem improficua a

sua prOpaganda. Converteram-se

alguns, perderam outros o medo,

e já hoje são muitos os comba-

tentes (que sahem a campo por

esse principio, ainda hontem de

retrocesso e de crueldade, já ho-

je de civilisação e de humani-

dadel Como tudo muda n'este

mundo!

() crime. connnettido quinta-

feira passada na Penítenciaria de

Lisboa, veio dar o ultimo golpe_

na parvciçada. piegas. Um argu-

mento havia, superior a todos, a

que os píetistas ridículos não po-

diam deixar de se render. A vida

d'nm assassino vale mais qus a

vida d'um cidadão honesto? Não

havia pietísta ridiculo nenhum

que fosse capaz de responder que

sim. Não vale. estava unanime-

mente respoudido. Então, por

qual optar. pela vida do assassi-

no ou pela vida do homem ho-

nesto? Era necessario responder

ainda a esta pergunta. E os ím-

l

guro de pOr a salvo a vida hu-

mana. 4.

Quando escrevemos aqui, ha

uns poucos de annos.:uma _série

do artigos em__favor_da pegado

mpi'te, coincidindo [essa, .plío'paç.

ganda com: ois crh' es; inté oiii¡

zm”“ett'rdO'moH 'Blthóeiiiól “dd“ "n'o

hospital Estephania, perguntava

mos nós: «Quem matou o solda-

do, o cidadão honesto, o instru-

mento do dever que a lei poz de

sentinella a um assassino? Foi a

lei. a infame lei, que. dizendo-se

protectora'e justa, trocou a vida

d'nm homem de bem pela vida

dlum grande iniseravel. Quem

matou a desgraçada mulher do

hospital Estephania? Quem es-

candalisou a moral com um fra-

tricidio fundado em motivos re-

pugnantes? Foi a lei, a infame lei,

que amnistiando, por um falso

pietísmo. um criminoso já irre-

gularmente e ínefficazmente con-

demnado a simples degredo. o

trouxe, novamente ao theatro das

suas façanhas para elle novamen-

te as praticar, feras e horrendas

como o seu instincto lhe impu-

nha.)

Isto diziamos nós, por estas ou

por outras palavras. E, mais tar-

de, quando um tal Bento Louzei-

ro era condemnado em Serpa por

um crime horroroso de homici-

dio, tornavamos a perguntar:

«Quem foi o assassino? Foi a lei,

foi esta sociedade pelintra, con-

tradíctoria e ,incoherente em to-

becis respondíam com a fragil das as coisas, a lei, o pelintrismo

evasiva de que essa collisão mm. humanitario da nossa terra que

ca se daria, desde que existia o

recurso da prisão do criminoso

e, portanto, o meio de impossibi-

lidade completa, para elle, do

exercício das suas tendencias cri-

minosas.

A isto era facilímo responder.

Bastava lembrar que não sendo

perpetua a prisão em parte algu-

ma, nem nunca o sería porque

então a crueldade exoederia to-

dos os limites, uma occasião ha-

via de chegar em que o grande

assassino ficasse em liberdade,

ou pouco Inenos, e encontrasse

meios de satisfazer os seus ins-

tinctos ferinos. Citavam-se ainda

factos numerosos de assassinatos

commettídos em penitenciarias e,

portanto, a falta de segurança que

essas proprias jaulas civilisadas

representavam para a vida Imma-

na. Não obstante. como em Por-

tugal ainda não tinha havido ne-

nhum caso u'esse genero, faltava

um exemplo ao vivo para destruir

as peneiras d'estes nossos portu-

guezos que, estando no geral mui-

to brntinhos, não crêem em let-

tra redonda e só no que vêem

como o S. Thomé. Pois agora ahi

teem a prova de que a propria

Penitenciaria não é um meio se-
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Foi um pasmo! O que se passa.-

ria entre o barão e o seu hospeda?

O duque, Desraisers e o marquoz

lançaram um mau olhar para o

príncipe, cujo rosto estava decom-

posto pela cólera._ ,

permittiu que um homem conde-

mnado por outro cn'me horroroso

de homicídio voltasse da Africa

aos trinta e tres annos de idade

para commctter segundo crime

mais infame que o primeiro»

Perguntaremos hoje de novo:

quem tem a culpa, quem tem a

responsabilidade do attentado gra

ve da Penítenciaria de Lisboa“?

Quem poz em risco a vida de

meia duzia de cidadãos trabalha-

dores e probos, guardas da lei,

sentinellas do dever? Foi a mes-

ma lei, foi o pelíntrismo indígena,

foi esta Sociedade de degenerados

que em nome da civilisação e da

sciencia moderna está pedindo

toda ella extermínio. Não se sabe

defender? Não sabe zelar a sua

propria dignidade? E' prodiga da

sua propria existencia? Pois é um

principio de direito que não haja

magnanimidades com prejuiso de

terceiro. Deus envie quem faça á

sociedade portugueza, á socieda-

de officíal, com luminares e Iu-

minarias, o que se faz a um cam-

po cheio de bicharada e de orti-

gas, quem a expropríe por utili-

dade publica.

Repetem-se os assassinatos por

esse paiz fora n'um crescendo as-

-Querem continuar? perguntou

o barão.

_ -Estará você a. caçcar com a.

tropa? deixou escapar brutalmente

o principe.

Os tres companheiros despedi-

” ram-se com uma. rapidez discreta.

-Eptâo? exclamou o principe

procurando conter-se, é o azar, o

sombrio azar.

E accrescentou com uma entea-

ção á, anuis:

-Chegoul chegou! E chegou em

tão má. occaaiâo, meu caro barão,

que son forçado a confessar-vos...

-Monseigneun interrompeu do-

cemente Issachar, supplico a Vossa

Altesa real não se incomumdar com

tão pouco. Um dos meus emprega.-

 

sustador. A,.deba ,ada brandura

dos ,nossosgostumes todos os

adias se. revelanem crimes revesti-

idos , ,dinina , ,espantosa crueldade.

,E em logar de se prevenírem, pe-

flocastígo e, pelo( fernplo, em lo-

' igaríde ,se poi-emma criminosos

*na impoàsibíiitiadene ”commette-

rem novos crimes, incitam-n'os,

animam-n'os, provocam-n'os com

protecções e humanitarismos pe-

lintras_ de todas as especies.

° Em tudo e por tudo se mani-

festa que a sociedade portugueza

é hojeperfeitamente uma socie-

dade de degenerados.Uma socie-

dade que provoca agargalhada

do mundo inteiro com a ufaoia

ostentosa da sua supgressãc da

pena de, morte, uma sociedade

burlesca que faz consistir n'isso

toda a sua gloria e civilisação

sem reparar que passa a si pro-

pria, simplesmente, um diploma

de aviltada e impotente.

E, desgraçadamente, todas as

suas outras glorias do presente

valem tanto como essa.

_W_-

CAllTll DE LISBOA

27 de Outubro.

Continuamos em boa paz. As

novidades falham. Nem mesmo

se¡ mais nada do banquete do Ca-

saquinha. Ainda não appareceu

alma caridosa que me contasse o

one elle disse calças' o 31 de ja-

neiro, coisa. dizem os papeis, que

lhe serviu de thema a um discur-

so-ministro. Mas ha de apparecer.

Talvez que na proxima correspon-

dencia já possa falar a esse res-

peito.

O que é certo é que não ha bis-

borria nenhum que não deite ago-

ra prosa sobre o 31 de janeiro.

Apostar em como ninguem é ca-

paz de mostrar a prosa do Tere-

uas e do Gomes da Silvano mes-

mo sentido, ahi pelos mezes de

fevereiro e março de '1891? Boa,

então negaram elles a pés juntos

a minima participação ou cum-

plicidade na revolta. Só quando

já não havia perigo é que procla-

maram glorias.

Mas, imbecis, até n'ísto, nem

reparam que o que suppõem glo-

ria é exactamente o que os con-

demna e o que os enche de ridi-

culo! A ufaoarem-se do 31 deja-

neiro! A considerarem aquíllo um

titulo de reconhecimento e admi-

ração publícal Só os Trenaaé que

seriam capazes de tanto.

De resto, e vae aqui a respos-

ta ás perguntas particulares que

me teem feito, não é brincadeira

a historia do pacto dos tres he-

roes da minha ultima carta. O

Gomes da Silva persiste em que-

rer ser proposto deputado por

_

des se entenderá, com Vossa. Altesa

sobre os quatro mil luízes d'esta

noite e tambem sobre estas duas

notas, uma de cinco mil francos,

outra de tres mil, que tive o pra-

zer de pagar á. Companhia do Este

e ao Hotel Continental. Somma

oitenta e oito mil francos.

Tirou as facturas da. pasta e con-

tinuou pansadamente:

-Nâo falo dos doze milhões que

tive a honra de adeantar a Vassa,

Altesa em nove vezes differen-

tes e cujos conhecimentos aqui te-

nho.

-Tem o direito de os receber.

_Sem duvida.. . Mas, para es-

ta. ultima. somma estou disposto a,

conceder a. Voss Altosa um prazo

Lisboa nas proximas eleições. Sa-

bemoleo de boa fonte. Mas quan-

do não o soubessemos, não havia

outra explicaçãorpara o ramo de

floresoii'erecído á mãe do Alves

correia, e as , lagrimas. derramar.

das-porque o Gomes ,da Silva,

.até chorou 'de' cóm'móção-sõb're

as glorias do Alves Correia. Como

seria que aquelle patife viesse a

ter tanta ternura pelo mesmo Ca-

saquinho. que foi ha días ainda c

maior adversario do seu sonho

doirado, se o dicto Casaca se não

tornasse agora um auxiliar do

mesmo sonho?

E' certo, certíssimo, que o Te-

renas fura terreno como um por-

co para ser elevado á cathegoria

de conselheiro do Conselho Su-

premo da Maçonaria. Perguntem-

n'c a qualquer da chafarica, e ve-

rão. Mas quando não fosse certo,

devia-o ser. D'outro modo, como

havia o Tretas de entoar as glorias

do seu glorioso amigo Casaqui-

nha?

Emfim, certo e cortissimo é o

Casaquinho ser proposto candida-

to por Lisboa nas proximas elei-

ções. Houve até um orador, não

me lembra qual, talvez que fosse

o mesmo Casaquinho, que affir-

mou que d'aquelle banquete sa-

hiria a reorganisação do partido

republicano.

Então acham muito ser deputa-

do por Lisboa o homem magno

cuio nome prestigioso já serve de

alavanca á frangalhada que se

chama partido republicano por-

tugnez? Olhem que é à sombra

d'aquelle marechal. aos signaes

do seu bastão que se vão refazer

e disciplinar as hcstes rotas do

republicanísmo portuguez, que se

rae levantar o enthusíasmo, que

vae resurgir a esperança, que

vão resuscitar os mortos e mor-

rer os vivos, isto é, morrer nas

intrigas, nos despeitos, nas am-

bições, nos odios profundos que

os separam e dilaceram.

E não ha de ser o Casaquinho

deputado por Lisboal 0 Casaqui-

nha ha de ser tudo quanto qui-

zer SHl'. E' capaz de ser o segun-

do rei do rei ainda no tempo dc

rei Magalhães Lima. Tem artes

para o depór. para o matar, ou

para o fazer abdicar.

Vereis todos.

E, fóra dos Casaquinhas, nada

sei para referir. Fala-se em re-

composição mioisterial, em dis-

solução de Côrtes e mais coisas,

mas como tudo isso está verde,

esperarei que amadureça.

Até outro dia.

Y.

_Wo-_-

França-Russia

Os echos da imponente festa

com que París recebeu os mari-

razoavel, que adiaremcs se quí-

zer.

O tom de Issachar manifestam

um respeito sem limites.

-Para que são tantas ceremo-

nias?

-Asseguro-lhe, monseignenr, que

nunca. falei mais a. sério na minha

vida.

-Ora, meu caro amigo, sabe

perfeitamente que não tenho vin-

tem.

-Vossa Altesa está. a mangar

commigo?

_Não isso é que não estou.

-Falamcs ambos a sério. Tanto

melhor. '

O príncipe estava vermelho de

raiva. Comtudo, por um movuneu-

     

cheiros da esquadra russa ainda _

resôam alegremente. por todos os

boulevards d'aquellagrandíosa Ci-

dade. Foi mais que 'uma affectuo-

sa retribuição_ de visita, ,com ,to-

dos_ os_ requintes cavalheirosos _da

que é capaz o capirito .gardez,

sempre phantasioso 'a imagina-

tivo.

As festas, pelo seu excepcional

ruido e brilho, chegaram á meta

do delírio e do fanatismo. Foi tão

vibrante o sentimento que a Fran-

ça imprimiu a essas festas, que

os marinheiros russos, na' pessoa

do seu almirante, deixaram cor-

rer lagrimas de commoção, la-

grimas que a vida rude do mar

e os galos das arídas stepes da

Russia raras vezes permittem as-

somar aos olhos dos seus filhos.

0 ' banquete popular, organisa-

do pela imprensa parisiense, e

offerecido á officialidade russa

no Campo de Marte. realisou-se

n'uma galeria de 30 metros de

largura, illumínada com grande

profusão de luzes. As mesas eram

150 e de grandes dimensões. Em

cada uma d'ellas tomaram logar

30 essoas.

odas as mesas estavam collc-

cadas em direcção perpendicular

á de honra, na qual era de 200 o

numero de commensaes.

0 banquete foi de 3:600 talhe-

res. Serviram-se aos commensaes

7:200 litros de sopa, 40 toneladas

.de sardinhas russas, 500 kilos de

'filetes de vacca, 700 faísões. 500

litros de salada russa, 500 kilos

de uvas, 2:000 peras e maçãs, 80

kilos de café, 25 barricas de vi-

nho de Bordeus. 22000 garrafas

de Champagne, 500 litros de cc-

gnac, 121000 pães e, 42000 garra-

fas de Saint-Galmier.

Na cosinha empregaram-se 150

kilos de manteiga, um tonel de

mostarda, 400 kilos de sal, '.10 ki-

los de pimenta, 100 litros de azei-

te, meía pipa de vinagre, 100 ki-

los de assucar.

Na mesa havia 32:000 pratos,

20:000 copos e 12:000 pallitos.

Para servir as mesas emprega-

ram-se 400 creados, 100 maitres

d'hotel, '150 inSpectores, 100 mo-

ços de cosinha e 60 cosinheiros.

No dia seguinte os restos do

jantar foram distribuidos aos po-

bres.

Da província mandaram para

Paris' mil e quinhentas duzias de

ostras, que apodreceram. Não po-

deram, por isso, ser comidas pe-

los commensaes do banquete

monstro.

A festa da Opera, onde aim-

prensa parisiense organíscu uma

récita de gala em honra dos ofii-

ciaes russos, foi o epilogo que

coroou plenamente a solemni-

dade.

to de creanca meiga, poz a mão no

hombro do barão.

-Vamosl O fundo do seu pensa-

mento? Diga. lá!

-Monseigneur, o fundo do meu

pensamento é aquillo que lhe disse.

-E' essa. maldita concessão de

minas, não é assim?

O príncipe calou-se. As velias

dos altos candelabros, quasi con-

sumidas, já misturavam a. sua luz

pallida com a. luz do dia.

A careca. do barão. que, de ca-

beça baixa, evitava obstinadamen-

te os olhos do seu interlocutor, lu-

zía. a. essa luz sem brilho. '
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Arthur Meyer, o director do

Gaulois, encarregado da distribui-

ção dos bilhetes, soffreu muitos

desgostos por não poder attoudor

a todos os pedidos de bilhetes

que teve. Não foi possivel satis-

fazer-se nem a ceutesima parte

d'esses pedidos. '

Os bilhetes foram tão disputa-

dos, que alguns dos favorecidos

pela sorte venderam por mil fran-

cos as suas cadeiras. _

O espectaculo terminou com

uma apotllcose um qnv- figuravam

todos os artistas do theatro com

magníficos trajes russos.

Ao fundo do palco ergnia-se a

estatua da Paz com um ramo de

olivreira na mão, rodeada por tn-

das as bailarinas. Os artistascan-

taram tres vezes o hymno russo,

que o publicoonviu de pe e aco-

lheu com estrepitosos :Ipplallsos

e vivas á Russia, ao czar e aos

marinheiros.

As senhoras agitavam os len-

ços e os leques.

O almirante Avellan ergueu nm

hurrah à França, que foi corres-

pondido por uma oração que du-

rou, sem interrupção, cinco mi-

nutos. A praça da Opera, á sahi-

da dos espectadores, estava oc-

cupada por numerosas forças do

exercito, que difñcilmente conti-

nham o publico,

Quatro reilectores electricos

projectavam brilhantes raios de

luz sobre os landaus em que se-

.guiram para a estação os mari-

nheiros russos. As carruagens iam

escoltadas por destacamentos de

couraceiros.

A enorme multidão deu calo-

rosos vivas aos marinheiros. U

espectaculo era surprelwndente.

As armas, as couraças e os bor-

dados das fardas brilharam de

uma maneira phantastica, ¡Ilumi-

nadas pelos focos electricos,

Foi verdadeiramente commove-

dora a despedida feita pelo povo

de Paris aos marinheiros russos.

Na gare de Lyon a multidão ag-

glomeras'i-Se tambem para dar o

ultimo adeus aos hospedes da

França. Atroavam os ares os vi-›

vas e os gritos de:

-llurrahl Até ã vista!

A esquadra russa está n'este

momento prestes a sahir barra

fóra de Toulou. Em Marselha, as

festas organisadas á chegada dos

ofiiciaes russos, foram tambem

esplendorosas.
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Collegio de N.; . da Conceição

Abriu já ha dias este acredita-

do estabelecimento de instrucção

para meninas, dirigido pela sr.“

D. Rosa Regalla Moraes.

A concorrencia de alumnas ex-

ternas e internas, no presente an-

no lectivo, traduz os mais lison-

geiros creditos de que justamen-

te goza o collogio. onde se mi-

nistra uma iustrucção sã e varia-

da e todas as prendas que mais

convém a uma senhora.

Para firmar o bom nome do re-

ferido estabelecimento concorre,

sem duvida, a sua intelligente di-

rectora, que é ao mesmo tempo

uma preceptora disvelluda, e o

corpo docente, que é todo d'uma

Competencia indiscutível.

..__-___+___

Depois de uma demora de al-

guns mezes na sua Casa da Mou-

risca, regressou a Lisboa o nosso

amigo e conceituado negociante

na capital sr. Manuel Fonseca

Correia Saraiva.

_h

Malvadez

A justiça está averiguando ácer-

ca de um attentado criminoso

que se deu na segunda-feira na

costa de S. Jacintho, e que podia

ser de funestissimos resultados

se a malvadez não fosse desce'

ram sem incidentede maior, mas,

pelo quase viu depois, planeára-

Se um acto de malvadez contra a

,propriedade do primeiro, pondo-

se ao mesmo tempo em risco a

vida d'algnr'i's homens.

Appareceram cortadas as cor-

das que ligam o barco à praia, e

'por nm acaso feliz, quando ellas

estavam ainda em terra. Dogran-

de desastre que a malvadez po-

dia ("alisar só poderão fazer ideia

os que sabem como são feitos os

rust trabalhos de pesca u'esta

regiao.

f) caso foi logo denunciado á

policia, quo esta tratanto do des-

cobrir os criminosos_ Ante-hon-

tem estavam detidos para averi-

guaçñes. quatro pescadores, que

nos dizem ser da Gafanha.

.___+.

Foi nomeado adiniuislradm' do

com-.olho de Águeda o sr. dr. Ma-

theus l'el'eit'n Pinto.

_+-

Il'abriea (lc notas falsas

Um jornal de Braga refere cons-

tar que n'aquelle conselho se fa-

bricam notas falsas do Banco de

Portugal.

A policia inwstiga.

eus notas falsas são de 5,5000

r-Is.
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Crime na Penitcneiarln

de Lisboa

Zercn do meio dia de quinta-

feira. quando um preso da Peni-

teuciaria era conduzido á presen-

ça do chefe dos guardas, nm ma-

jor reformado que all¡ exarce

aquelle cargo, o qual o mandou

chamar para averiguações, foi co-

bardemente aggredido pelas cos-

tas pelo mesmo presoesern a

menor provocação, o guarda que

estava de serviço ao portão de

entrada para o reulro da cadeia,

que recebi-u bastantes ferimentos

feitos com um instrumento per-

furante que elle trazia da offici-

na. O pobre guarda recebeu grau-

de numero de golpes no tronco

e ficaria morto se estes teem si-

do mais penetrantes, ou o não

tivessem soccorrido a tempo ou-

tros guardas, os quaes soffreram

tambem alguns ferimentos quan-

do tratavam de snbmetter e des-

armar o aggressor.

0 preso está cumprindo a pena

de oito anuos de prisão cellular

seguida de doze de degredo pelo

crime de homicídio voluntario e

ferimentos. EXerco na prisão o

officio de sapateiro, e não tinha

até aqui incorrido em qualquer

castigo disciplinar.

O motivo porque o Chefe dos

guardas o mandára chamar fóra

para o interrogar acerca de um

bilhete que, ao vir do passeio,

elle atiràra para dentro de uma

celta de outro recluso.

0 criminoso foi soldado de ca-

vallaria 4 e de outros corpos. ten-

do tido sempre pessimo compor-

tamo-nto militar, pelo que esteve

varias vezes nas casas de corre-

cção. Não tendo desde que está

na Penitenciaria dado manifesta-

ção alguma de loucura, só pode

attribuirose o facto a sua natural

malvadez, doe o regimen cellular

ainda não abraudou.

Nieste sangrento caso ha a no-

tar-se o modo como os guardas

precederam, pois estando arma.

dos, e apezar da grande resisten-

cia do aggressor, não usaram com

elle, nem mesmo em legitima de-

feza, de violencia alguma.

tente processo.

-_---.-__-

em

ques Vidal.

__+--_

Almas do outro mllmlo

  

   

 

Pelo sr. Thomaz Sequeira, d¡-

rector da cadeia, foi dada ordem

para que este malvado fosae re-

colhido n'uma cella de castiuo

emqnanto as auctoridades respe-

ctivas, a quem participou o suc-

cedido, não instauram o compe-

Abriu já banca de advogado,

Agneda, o sr. dr. João Mar-

O POVO DE AVEÍRO

apparecido, enearregaudo-a de lhes ra ir occupar o logar que se acha-

pedir que mandassem celebrar mis- va vago. ' '

sas por sua intenção, a 6m de se

poder livrar da¡ penas do pur-gato-

río onde jazia, !offreudm

Acc-aderido ao pedido que por

intermedia de Neris. lhes era feito,

os filhos de Francisco Lobo man-

daram resar uma missa na paro-

chial egreja. da Rio de Mouro, a

que todos aan'stiram com muito

uucçño, estando tambem presente

a. correspondente do espirito.

Eis senão tando, no momento

da elevação 3a lioatia, a illuiuina-

da clama em ato barreiro, torcen-

do-se toda., que o morro se eapoja-

va na capella-Inór da egreja, fa-

zendo esgares e caretas horríveis.

Depois de as'pergidn com agua

benta. levaram a creatura para sua

casa, onde rerousou das fadigas

d'aquella maul¡

Pois deviam 'ites ter-lhe appli-

cado_meia du ' 'bastonudem , _

Tambem ein Paíões, ã nora de

um individuo conhecido pelo “Ma.-

lnco,, upper-emu o espirito d'este,

fallecido hn _á bastante tempo, pe-

dindo-lhe quo mandasse resar mis-

sas e paguem differentes promes-

sas. A mnlha'zínlia está desde essa.

omasião de cama, tendo mandado,

não obstante, celebrar muitas mis-

sas, a que assiste sempre muito

 

  

Infelizmente para os enamora-

dos, o medico regressou a casa

n'essa mesma noite. dirigindo-se

em seguida aos aposentos de sua

mulher. Os dois amantes dormiam

tão regaladamente, fatigados sem

duvida da tormenta noite, que

nenhum d'elles despertou.

O medico. aprowitando-se d'a-

quelle sonmo profundo, minis-

tmn-lhes uma dóse de chlorofor-

min r', assim adormentados, obe-

lardisou o seu riVal. Depois reti-

I'owse deixando o seu cartão de

visita e as prescripções que o pa-

ciente devia seguir até ao com-

pleto curativo. '

_--_.---_-

Espaniosoi. . .

Telegrapllam de Vianna:

“Na. freguezíe de Cat-raça vive

um homem eucaroorado lia 22 en-

noe. Disse que é doido. Está prol,

eo pela. perna direita a. uma cor-

' i
. .

dimento de 255000 réis por se-

gundo ou 2.170 contos de réis por

¡a!

Na ultima visita que fez á Eu-

ropa, .lubelide esteve em Sevilha,

aonde contrabiu a doença que o

levou á sepultura.

_ni-_h

DlTERIA! n-

Um fiel catholico, mais escru-

pnloso pela reverencia dos tem-

plos, veio queixar-se-nos. como

se isso nos Importasse, de que

na egreja de S. Gonçalo se fazem,

de noite, ensaios de musica, no¡

decorrer dos quaes, todos sabem,

não ha o respeito e o acatamento

devidos ao logar.

Ao ineticnloso fiel temos a _ob-

jeclar que o prior, que proltibiu

ha tempos que houvesse music-,a

nn sua egreja, ignora de certo

esse facto. Ora dirija-se a elle,

homem do senhor.

. t

Andam a ser pintadas as' ¡rã-i

 

rente de ferro cravado em um an- des que cercam o jardim publi-

nel. Chama-se Domingos Camelia

e é filho de uma. tal Brites.

Deu-se conhecimento do caso á.

juatíça.,,

Accrescenta o mesmo corres-

pondente:

“Vi o homem a. que me refiro

gente do¡ Ogum¡ de Francos e no meu telegramma. Está'comple-

Pa iões.
temente nú; tem a. barba e cabel-

Mum, 'bem aumenta o pão do lo crenciddr; passeia na loja. onde

Senhor!, . .

-_*_-_

está. reoluso arrastando a grossa

corrente de ferro. Este facto é es-

Foi determinado' aos gorerna- PURO-*0m

dores civis que os agentes de Verdadeiramente espantoso de

emigração ou de passaportes pa- crueldade-e inquisiloriall

ra os Portos do Brazil e Africa

sejam obrigados a pagar o sello '

da licença de 2006000 réis pelo

exm'cicio de tal profissão, como

Que fará a auctoridade? '

-_*--_

Remedio contra a lebre

Pessoa de toda. a. probidade af-

opiuou a direcção geral dos pro- (“uma ter empregado com excel

prios nacionaes em vista do de-
lente exito para. debellar a febre,

ill'elo de de jl'lnllo do Corrente un] simples chá de ortigns com.

ill) "O.

__+_-

0 nosso mercado tie sal

muus.

Fervem-se as folhas, às qnaes

tambem se pode ajuntar alguma

Eslà muito animado o mercado l'aízi 9 toma“” (“PMS 0 Chá 00“'

de sal, cuja exportação se tem

feito ultimamente em grande es-

cala pela via marítima, que offe-

rece agora mais“ facil subida aos

navios, auxiliados pelo reboca-

dor que ha mezes presta ahi ser-

VIÇO.

Grande quantidade d'este sal

vae para Hespanha.

Em virtude, pois, da procura o

sal subiu de preco de 175000 a

195000 réis o barco, e mestra ten-

delicias para alta, além d'aquelle

motivo porque a colheita foi tam-

bem pouco abundante.

-___*___.___

I'inho de maçã

A Semana, de Torres Vedras,

dá a seguinte informação:

Afñrmnm-nos que no districto de

Leiria onde abunda a. maçã, se fa-

bricaram este nuno, porções consi-

dnraveis de vinho d'aquelle fructo,

chegando a falar-se em que um só

lavrador fabricou 90 pipas.

Para destillar sabemos que tan-

to a. maçã, como o pero dão uma.

aguardente npreciavel.

_-+-_›-

Entre Lisboa e Açores

Consta que um importante ne-

gociante da praça de Lisboa par-

tirá em breve para Inglaterra, a

fim de tratar da acquisição de

um bom barco,qne fara carreiras

entre Lisboa e Açores.

__+__

[7m jumento antropopilago

Um padeiro de Marco de Cana-

vezes, na occasião em que dis-

punha um feixe de palha sobre

uma mangedoura, á qual estava

preso um jumento, este manhoso

animal tão repentinamente e com

tamanha gana lançou os dentes á

palha, que, ao tritural-a, cortou

rerce e engoliu depois um dedo

da mão direita do proprio dono!

__-*-__

A' ingleza. . .

   

 

  

    

   

  
    

   

  

     

   
  

Ha dias um medico de Man-

venientemente adoçado, o qual não

é desagradavel. A febre começa.

logo n abater, e em pouco! tempo o

doente vêr-se-ha livre do incom-

modo. '

Como vêem, o remedio é facil e

barato; vale apena experimental-o.

___.___

0 vinho hcspanhol

Em Coruche, Benavente e Sal.

vatcrra tem apparecido á venda

grande quantidade de vinho hes-

panhol.

U vinho, segundo d'alli dizem,

passa a fronte-ira e vom por Ca-

beção até à margem do Tejo, ten-

do agora a invasão augmentado

bastante.

Sendo assim, e não prestando

o governo attenção nenhuma ao

caso, como parece não presta,

tivessem então petmittido a sua

livre importação.

Era mais direito.

_+_

Crime de infanteeldio

Em Figueiró dos Vinhos anda-

va n'um dos ultimos dias, apa-

nhando lenha com outras compa-

nheiras, uma rapariga d'aquelle

sitio, a qual sendo surprehendida

n'esse Serviço pelas dores do par-

to. se afastou por algum tempo

para longe, e den á. luz uma

creança, que euterrou immedia-

tamente, voltando depois para o

trabalho.

Em vista, porém, das forças a

abandonaram, cahiu sem «senti-

dos, o que fez com que o crime

fosse descoberto.

A creança tinha sido enterrada

de cabeça para baixo. mas ñcára

com os pés fóra da terra!

 

Un¡ pobrelinllo

Morreu em Tanger o maior ca-

pitalista do mundo, Abée Jubeli-

de, que no concurso de milliona-

rios de Paris, em 1885, ganhou o

primeiro premio.

Esse potentado, possuidor de

co. Era uma necessidade isso,

assim como tambem é de neces-

sidade que se mandem concertar

e pintar os bancos do passeio.

t

E' este anno abundante a caça

do rio. que costuma ter facil Vcn-

da no mercado.

› !k

Realisa-se hoje a feira da Pa-

lhaca.

IU

Contínua a ser extraordinario o

numero de obitos em llhavo.

4:

Sellos para collecçõesz-che-

gon mna_ grande remessa ao es-

tabelecimento de Arthur Paes.

0

Na Gafanha graSsa com inten-

sidade nlxiadoenÇa estranha, que

tem atacado all¡ Centenas de in-

dividuos n'um curto espaço de

tempo, mas por emqnanto sem

resultados fataes.

:I

Regressou à sua casa de Sar-

razola o revd.° Manuel Simões Ju-

uior, que se achuVa a banhos na

Torreira. '

t

Chegou ante-houtem a esta ci-

dade, o sr. Donaciano Pereira

das Neves, ultimamente transfe-

rido d'aqui para a repartição de

fazenda do districto de Beja.

li¡

Em muitos pontos do reino,

tendo-se feito sentir a inflnencia

do gado hespanhol, o preço da

carne de vacca desceu 20 réis em

kilo; mas em Aveiro, nada de

novo.

*

Regressou de S. Jacintho, onde

estava a banhos com sua esposa,

o nosso amigo e patricio sr. An-

tonio Maria Ferreira, negociante

da praça de Lisboa.

:9

O sr. capitão do porto reque-

reu á estação competente que

fosse estabelecida uma linha Ie-

lephonica directa entre a sua re-

sidencia, que é no Seixal, e a cs-

tação da Barra.

8

Consta-nos. que, para comple-

mento do pharol. vae ser breve-

mente all¡ estabelecida uma esta-

ção semaphorica.

t

Esteve aqui na quinta-feira. vin-

do do Porto, o sr. David Jose de

Pinho. genro do sr. Manuel Maria

Amador. S. ex.ll veio no seu cu-

ter de recreio Zephir, rebocado

pelo Liberal, até ás Pyramides,

onde esteve fundeado algum

tempo. _

t

Regressou da. Barra,_onde se

achava a banhos com sua esposa,

o nosso amigo sr. Jose Simões

Maia.

:il

O sr. João José Pereira da Cu-

nha, aspirante addido á reparti-

ção de fazenda do districto de

Aveiro, foi nomeado vogal da

chester foi chamado a toda a pres-

sa para \'lSltal' nm enfermo nos

arredores, e teve de ausentar~se

uma fortuna que tocava as raias

do ideal, foi sempre economico

até ao extremo de supprimir t0-

das as despezas superfluas.

Quando viajava, fazia-o com a

commissão de inspecção aos pre-

dios 'do mesmo districto, na vaga

deixada por Antonio Augusto Frei-

re Brandão, que foi nomeado esv-

crivâo de fazenda do concelho de '

Arouca.

-_-*_-

   bel'ta a tempo. _ Contam os jornaes que Maria. do

Parece que dias antes se Ol'i- Miguel, mulherzinha. do logar de _ __

ginou desaccordo entre o dono Frances, foi procurar os ñlhoa de do seu domicilio. '

de uma campanha que alli traba- Francisco Rodrigues Lobo, ha. um Sua esposa, filha_ d um pastor

lha e alguns pescadores da mes- nuno felleoido, e participou-lhes protestante, aproveitou-se da oc- maxima modestia.

mu wmmuuhu_ As cojsas passa_ qua o espírm de seu pas me unha. . cuSião para chamar oamante, pa- A sua fortuna dava-lhe um ren-

'1. l
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SECÇÃO LiTTERARlA

DOIS .AMIGOS

_inmíiimua titan-n

(o GAFANI-IÃÓ)

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lin-

do e variadisshno sortido de fazendas proprias da estação de. inver-

no, para roupas de homem, que faz por preços muito commodos,

garantindo 0 bom acabnunmto e promptidào.

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, o verdadeiro varino. '

.AVEIRO - Amiga !hm da Costeira ~ ATEIIIA

”r. sibilidauie de olfacto quo todos as

coisas parecem ter um cheiro espe-

da ltucha cial o geralmente agradavel.

ADVOGADO

Esse estado anormal (leHñinlnl'B-

ce em pouco tempo e parece devi-

10, PRAÇA DO CONIMERCIO, 10l

,a nuno

do a que durante a demora na ca-

V A i .-

ESPOSA. 3351.1

verna as percepções odoriferas são

quasi nullas, por contraste. e uppa-

intereSsantc romano”, em

6 volumes. do festejado

recem mais vivas ns percepções do

olfucto quando se deixa a caverna.

asi-riplor Emile Riohobourg. e re-

centemente. publicado. Çstá novo

_1), ---_-.-__-

e ainda por ahrir. Custo, 35000

Consorcio

Consorciou-se houtem o sr. dr.

réis; vende-se por 15800.

Dirigir a Arthur Paes.

Ildefonso Marquss Mann, profes-

sor do chou e advogado nos uu-

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardentes

ditoríos ii'esta comarca, com a

DE

sr.“ D. Margarida Helena da Cu-

JEREATIAS MS SANTOS MARQUES

nha.

Azeite fino, do CastPlin Bran-

(_)s noivos partiram- no comboio

das 8 horas da manhã para o Por-

co. a 215200 Iéis os 10 litros.

Vinagre branco e Iiuto, quali-

Io, d'oude seguirão para o Bom

Jesus do Monte.

dade superior, a 162500 réis os 20

litros.

_+__

Taboado lulnlllva

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao (fllaíarlz)

Advogado

MANUEL EHthISBll TEIXEIRA

vrinho, que nOs apressamos a re-

commendar a todos' que se dndi-

IIITA IDA VERA-Clle

.A V BIRO

 

   

  
   

        

   

  

   

   

   

   

 

  

    

   

        

  

   

 

     

  

 

   

  

Paris estava bloqueado e cheio

de fome, e Os habitantes comiam

o que com difñculdade podiam

obter.

Uma manhã do mez de janeiro

passeava Mr. Marissot pelo boule-

mn'd exterior, quando se encontrou

com o seu college Mr. Sauvage, a

quem conhecia como companheiro

de pesca.

Antes da guerra, todos os dias

sabia Mnrissot de casa, com a sua

canoa. ao hombre; tomava o cami-

nho de ferro de'Argenteuil, apean-

do-se em Colombes, e dirigia-se à

ilha Marante, onde se punha a. pes-

car até á. noite.

 

   

   

   

   

   

   

  

  

  

      

   

   

              

  

 

vago, que era tambmnn pescador

fanatico e com quem tinha travado

relações de estreita amisade.

Passavam ás vezes dias inteiros

sem se falarem, mas entendiam-se

admiravelmente sem dizer palavra,

demonstrando um ao outro que ti-

nham gestos semelhantes e sensa-

ções identicas.

Logo que se reconheceram, cum-

primentaram-se muito amigavel-

mente e Mr. Sauvage dando um

suspiro, exclamou:

_Quantas cousas tem succodido!

_Que tempo tão formoso! res-

pondeu Marissot.

' Os dois amigos entraram n'um

café, onde tomaram um copo de

cognac e continuaram a passear

pelo trotloir.

Murissot deteve-se de repente e

disse ao seu amigo:

--E se tmnassemos outro copo?...

-Pois toniemol-o.

E entraram n'outro café, d'onde

sahiram aturdidos e purturbados.

Mr. Sauvage, a. quem o ar aca-

bava de embriagar, disse para Ma-

l'issot:

-E se noa atrevessemos a ir. . .

-A' pesca?

-Sinn

~-Mas a que sitio?

-A' nossa ilha. As avançadas

francezas estão perto de Colombes

e eu conheço o coronel Dumoulin,

que sem difiicnldade nos deixará.

passar.

-Pois marchemos, disse Ma-

rissot.

Os dois amigos prepararam-se pa'

ra irem buscar os seus instrumen-

tos.

Uma hora depois chegaram á.

quinta que occupava o comuel, o

qual, depois de se rir do born hu-

mor d'aquelles homens, lhes deu o

sslvo-conducto que desejavam.

Marissot e Sauvage passaram

além das guardas avançadas, pas-

saram por Colombes, então aban-

donada, e chegaram aos vinhedos

que se estendiam até ao Sena. Se-

riam onze horas da manhã..

Mr. Sauvage indicando com o

dedo um pequeno monte, disse:

-Alli detraz estão os prussianos.

E n'aquella solidão, os dois anii~

gos estremeceram de terror, vacil-

lando sobre o que deviam fazer,

atemOrisados por aquelle silencio.

Por fim Mr. Sauvage decidiu-se

e disse:

-Em marchai. . .

Os dois amigos internaram-se nos

vinhedos procurando avançar com

precaução, até chegarem ámargem

do rio.

Marissot applicou o ouvido ao

solo, para escutar se alguem anda-

va pelos arredores, mas nada ou-

viu. Os dois estavam completamen-

te sós.

Tranquillisaram-se, pois, e come-

çarnm 8. pescar.

A ilha Mai-auto occultava-os da

outra margem, e a. porta. do res-

taurant proximo estava fechada.

A colheita era abundante e os

pescadores iam-n'a collocando n'um

 

cam ao ardno mister do ensinar

creanças. E' um n'ovo methodo de

aprender a taboada de sommar, di-

minuir, multiplicar e dividir, de

uma singeleza tal que nos parece

impossivel ser excedida.

A sua impressão é perfeitamente

nítida e custa apenas a quantia de

50 réis o exemplar da 1.'l tiragem

(com explicações do methodo) e 30

réis o exemplar sem explicações e

que se destina aOs alumnos.

Estes lininhos devem achar-se

brevemente á, venda, n'esta cidade,

no estabelecimento do nosso amigo

Arthur Paes, ao Largo do Espirito

Santo.

--_-~o--__-

Contra frios o calores

Nos Estados Unidos formou-se

uma companhia para estabelecer

em algumas cidudcs a circulação

de vapor de agua, pura no invar-

no aquecer os seus assignuntes.

E' uma venda de calor, a tanto

por grau.

Esta ideia trouxe outra natu-

-ralmentc o contrario.

A mesma companhia tenciona

vender frio, nos dias de grande

calor. Para esse fun, faz circular

aim-mimo liquido feito nos tubos,

o qual resfria o liquido que cir-

cula nos aposentos.

A temperatura pode elevar-se

ou abaixar-se á Vontade do frio-

l'enlo ou do encnllnudo.

Para estas coisas não ha como

os americanos.

ü*

Henrique III de França tremia

como varas verdes 'quando via

um gato.

0 duque de Espernou desmaia-

va todas as vezes que via um

galgo.

U marechal de Albret ficava

doente dias e dias se via um lei-

tão á mezn.

Ludisluu, rei da Polonia, fugia

vendo maçãs.

Erasmo tinha febres quando lhe

cheirava a peixe.

Scaligera tinha um ataque ner-

voso quando via ngriõos.

Tycho Brache desfallecia quan-

do encontrava uma raposa.

Bacon desmaiava com os ecli-

paes da lua.

Bayle tinha convulsões quando

envia 0 sussu'ro da agua.

  

As ostras de (”tel-Ido

Parece que os belgas só agora

descobriram que as notaveis ostras

de Ostende vão de França.

Lê-so n'uma folha de Pariz que

aquellas Ostras fazem o seguinte

trajecto: são principalmente expe-

didas dos departamentos de Giron-

de, de la Charante, da Vendéa, da

Morbilhan dos Cnlvados, e chegam

a Pariz, pelas linhas de Orleans e

de Oéste, às 4 horas e_49 minutos,

d'onde estes carregamentos só pur-

tem para Bruxellas ás 9 horas da

noite. De Bruxellas são expedidas

no dia seguinte para Ostende, ou'

de as conservam nas ostreiras du-

rante alguns dias, tornando-as en-

tão, por este facto, “ostras de Os-

teudem tão apreciadas pelos ama-

dores.

A Belgica não pcssue nenhuma

raça de Ostras indígenas, e as aguas

do mar do Norte não contéem, se-

não em pequenas quantidades, os

principios necessarios para, a sua

nutrição.

_+-__

Em nulla

ltealisaram-se no dia 16 do cor-

rente, em Italia, duas importou.

tes ceremouias publicas. Uma foi

a inauguração da torre historica

e da estatua de Victor Manuel,

em S. Murtinho; outra, a inaugu-

raçãoda estatua de Garibaldi, em

Genovn.

Ambas ns ceremonias foram

muito concorridas, assistindo á

primeira a familia real e alguns

ministros.

'_-_+-_'

A senslbllldadc do olfacto

Um caso singular de modificação

de intensidade do olfaoto foi assi-

gualado por Taylor e consiste na

Alli encontrava sempre Mr. Sau- _

 

SuliiIamonte ouviram um tiro de

peça quo fez estremecer a terra.

Mai-issot levantou a cabeça ee¡-

clamon:

_Que estupidez, matar-se d'osta

maneira!

-Succederá sempre o mesmo,

respondeu Mr. Sauvage, emquanto

houver governos.

-A republica não teria declara-

do a guerra. . .

-Mas perturbou a paz interior.

E com o maior socego do mun-

do, Os dois amigos conversaram so-

bre bOdOS os problemas políticos,

convinrlo por fim que o homem não

poderá nunca gozar a liberdade a

que aspira.

Entretanto, Os canhões do Mou-

te Valeriano continuavam vomi-

tando fogo, matando e destruindo.

N'este momento, os dois amigos

ouviram passos e estremeceram de

espanto.

Volvendo os olhos, viram quatro

homens armados.

As cannas cahiram-lhe das mãos,

e ao fim do alguns segundos esta-

vam amarrados pelos cotovellos

um ao outro e eram conduzidos

n'um barco á ilha immediata.

Uma. especie de gigante que,

sentado muito á, sua vontade n'uma

cadeira, fumava n'um cachimbo de

porcelana, perguntou-lhes em ex-

cellente francez:

_Que tal correu a pesca?

Um soldado poz então aos pés

do official o sacco de malha cheio

de peixes, que julgou conveniente

trazer ao seu chefe.

-Ohi vejo que foi abundante;

mas agora trata-se de outra coisa.

Ouçam-me e não se perturbem. Por

mim Julgo-cs espiões, a quem vou

mandar fusilar immediatamente.

De nada lhes serviu o ñngirem-se

pescadores e não ha remedio senão

respeitar as leis da guerra. Mas co-

mo sahiram pelos postas avança-

dos, terão sem duvida a senha. pa-

ra entrar. Se m'a mostram, deixo-os

em liberdade agora mesmo.

Os dois amigos, aterrorisados e

lividos e com as mãos agitadss por

um tremor nervoso, guardaram si-

lencio.

O official insistiu ainda:

-Ninguem saberá. do ocoorrido

e o segredo ficará. entre nós, succe-

da o que succeder. Se nâo acceitam

a minha propOsta, d'aqui a pouco

serão fusiladON. Escolham.

Marissot e Sauvage permanece-

ram immoveis e calado. ' ,

-Pensem, disse-lhes novamente

o prussiano, que dentro de_cinco

minutos estarão no rio.

O official levantou-se bruscamen-

te e, nomeando-se dos francezes,

chamou Marissot de parte, a quem

disse em voz baixa:

-Jà a senha. O teu companhei-

ro de nada saberá, e eu farei como

que se me compadecesse do seu in-

fortunio.

Marissot nem respondeu.

 

Sauvage tambem ouviu a mes-

ma proposta, mas tambem nada

disse.

Os dois amigos estreitaram as

mãos com os olhos inundados do

lagrimas e o official ordenou:

-FogoL . .

Ouviu-se uma terrivel descarga

e os francezes cahiram por terra.

banhados em sangue.

Uns soldados trouxeram cordas

e pedras, que ataram aos pés dos

dois cadaveres.

Em seguida foram lançados ao

rio. .

O official viu então o sacco de

malha, que examinou attentamen-

te, sorrindo, e chamou:

-GuilhermeL . . '

Apresentou-se-lhe um soldado de

avental branco, a quem entregou a.

pesca dos fusilados, dizendo:

_Frita-me esses animalsitos em-

quanto estão vivos! Será. um man-

jar delicioso.

E sentou-se de novo, tranquilla-

mente, a fumar no seu cachimbo.

 

GUY m: Manussan'r.

Na ad mi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

nuno, por preços muito '

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

ANNUNCIOS

AFINADOR DE PlANiTLS

Antonio José de (iliVeira e Sil-

va, discípulo do afamado afinador

e oonstrnctor de pianos do Por-

 

to. o sr. Schumacher, añna e conr

certa com perfeição pianos de to-

dos os systemas. Tambem afina

e concerta orgãos de egreja ou

de sala.

Pode ser procurado em Avei-

l'o, em casa do sr. Joaquim Dias

Abrantes, travessa dos Mercado-

res.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

futuras-italian

(Primeira e segunda parte do curso

dos iyceus)

ILLUSTRADc COM 236 GRAVURAS

Acha-se já_ á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Alllaud dt 'J

R. Aurea, 242, Lisboa.

 

ll MAIS IMPORTANTE

 

MANUEL JOSE' DE 'MATTOS JUNIOR [MANUEL lllAlIlA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genehra. cognac e licores. _ _

Um grande sortido de bolachas e biscuitos das principaes fa-

bl'iCilS do paiz.

Variado sortimento de artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ _

Nova marca de cafe moído especxal e muito economico, venden-

do-se cada kilo :i 610 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de precos.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

maior sensibilidade que o olfacto

adquire, depois de prolongada vi-

sita a uma caverna. Com effeito,

diz Taylor, os viajantes que teem

ido visitar na. America a famosa.

caverna do mammouth, assim cha.-

mada pelas suas dimensões, nota-

ram que depois de grande demora

no subterraneo adquirem tal sen-

anas não podia trabalhar se-

não estendido" em cima de um

lapntc.

Magliabechi tinha a casa sem-

pre. cheia de teias de aranha, e

prohibia que as tirassem.

m

sacco de malhas estreitas que esta-

va mergulhado n'agua junto aos

seus pes.

Não ha palavras com que des-

crever o gozo infinito d'aquellos

dois homens. .

Nada ouviam nem pensavam, to-

dos entregues ao iueffavel prazer

da pesca. '

Grande deposito de vlnhos da nen¡ Companhia \'lnl.

cola do Norte (lo Portugal, vendldos qnasl pelos preços

do Porto, como se vé das tabellas que podem ser regul-

sltaclas n'eslc estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

lt” vêr ara. .. _

UNICO iEPUSlTO EM AVEIRO.

Satisfezem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas à conta do freguez.



   

0 POVO DE AVEEIRO

ACCA CIO ROSA

l NlSil Illininuni
ll 0 llllãll [SMO

um illustrualn com o retrato do

:uiclur e pre-.faciada por Antonio

do Sci'pii Pimentel. ministro de estado

liniiorario, par do reino, conselheiro de

Estado, gran-cruz da Torre e Espada,

ele.; e procedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas' ao aiictor, polos

reconhecidos pensadores COnde de Gasol

llilieiro, u. Azoerate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

l'i'eço 600 réis.

Vende~se nas livrarias das principaes

terras do reino e remettc-se pelo cor-

reio a quam mandar a respectiva im-

portancia a Accaoí Nasa, Verdemilho,

Aveiro, ou a livraria er tora de Francis-

co Silva, rua do l'elhai, 8 a 12, Lisboa.

Y iBI'I'IIME'I'lIlA E SYSTEM Müllilüll

POR

Abilio llai'id e Fernando llendes

_Profesispres d'ensiiio livre e ziuctores do

!
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CURSO DE GIRAJINIATICA POIR'I'IÍGI'IEZA

Compendio para as escolas. em conformidade com os program

mas d'ensiuo elementar e d'udmissão aos lyceus

Preço, cartonailo, 160 reis.

A' venda na administração d'este jornal.

W
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REMÉDIOS DE AYER

  

MANUAL

\'igor ilo cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho no

a sua vitalidade e tormosura.
_ m

l'eltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

Seguro que ha para cura da tosse, breno/lite, astlima

e tilbrrculos pulmonares.
v

.. Extracto composto de Salsaparrlllia de

Amen-Para purillcar o sangue, limpar o corpo e cum radical das es-

thPINiElHll E Miiniinu  

 

Este manual que não só trata de

crophulas.
M ' El'ñ - v d

o tra sezõcs -Fcbrcs intermitlentes e o"“ a “ cm“, e um tr“" .°

bilingçremcalo de Ayer c n ' completo das artes de Carpintaria

o Marcenaria. udornado com 211

estampas iiitercalmlas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, anmblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnillaril, Milani! dr C'

Rua Aurea, 242, l.° -- LISBOA

indicados são altamente concen-

vulro dura iiiUito
Todos os remedios que ficam

trados de maneira que sabem baratos, por que um

tempo.
'

l'llulas cathartleas

inteiramente vegetal.

' llllnll-I'Illlll'll-A'I'U ' DE IIIIIISI'UIln

Faz uma. bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e

assumir; é um exaelleiite substituto de limão e baratissímo por

que um frasco dura muito tempo. _

Tambem é muito util ill) tratamento da Indigestão, Nervoso-

”maul Dispepaia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem elmtimento--Os rnpi-esmniiiiten JAMES CASSELS â; CJ', rua

de Mons-julio da. Silveira, 8:3, 1.°- PORTO, dão os fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisiturein.

de Aycr.-O melhor piirgativo, suave,

 

Cosinlieiro Familiar

Tratado completo de copo

e eosinlia

Pon A. TAVEIRA PINTO

Perielto deslniectante e porineante QEYES para. desin-

fectar casas e [ati-ines; tambem é. excellent-.e para. tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar memos, e curar feridas.

Valiosa coliecção de receitas para fm

zer almoços, lnnchs, jantares, meren-

das, eeias, molhos, pudins, bolos, do-

ces, fructas de calda, etc., com urn des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artillciaes, refrcSeos e vi~

naare. Ensina a conhecer a pureza do

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco o de esmalte, a

afugeniiir as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res»

pectiva importancia em cedulns, devem

Ser dirigidos :io editor-l'. Silvn, rua

do Telhal. 8 a 12, Lisboa.

Vende-se em todas ;as principais: pharmaelas e droga-

rias. Preço 240 reis.

W
*

IIIS'IDRIA DE Hill ERIMI EELIBIIE

_..___
-

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO -só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na ma do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio. franco de porte.
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

GUILLARD, AILLAUD & C“

242, Rua Aurea '1° -- LISBOA

.'.l.-.q.[.u.v. . 4.1. . l.
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IlIEIIIUIIlIlIIl IllIIIIlUEIIAPIIGIl

PORTUGAL
(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtns. concelhos e fregiiezias; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, eccleslastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-.

tees; repartições com que as differentes estações perniutom ma-

las, etc., etc.

POR

F. .A. ::ze-i MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Un volume com mais de 800 paginas, 16000 reis. A'

venda nas principaes livrarias, e na administração

da empreza editora «o lleerelo», rua do Marechal Salda-

nha, 59 e 61-Llsboa.

 

EDITORES -~ BELEM ú C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

~Ultima produccão de

QSSWS: QWNÀÊSSÊÍà$

 

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

Edição !ilustrada com liellos chromoo c gravuras

Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Rich'ebourg,

cuja. acção se desenvolVe no meio de scenas absolutamente verosímeís,

mas ao mesmo tempo profundamente comniovenles e impressionantes.

@MMM l 'WMM os IÉSWBMWB

Uma estampa em chromo, do grande formato: representando

a vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa

«

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'PURAt-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, '10 reis. Sahe em cadernetas semunnes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. poi-te para as províncias e á custa

da ltrnpreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assipnaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, “Jô-LISBOA.

Em arrimo assigna-se em casa de Arthur Paes-

Bila do Espirito Santo.

o

o REMECHIDIO

Biogi'aphia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguclísta

  

Memorias authenticas da. sua vida, com a descripç'áo das luctrs

partidorins de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, no

integra., no conselho de guerra que o sentencmu, ein Faro.

Illustrada. com o retrato do biograpliado.

Custa 120 réis. e pelo correio MIO réis; e só se vende, em Avel-

l'O, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAQUIM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre ::i-an-

de sortido em todos as estações, tanto para. obra de medida. como para vencia a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o meriiio. Miudeziie pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapeos de feltro

para homem, das principaes casas d_o Porto; recebe encommepdas dos mesmice.

Gravatas para homem. Grande Sortimeuto de lato feito, sendo o seu maior ino-

vimento em medida.
.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros nr-

tigos.
Í _

_ .

Todos os freguezes são bem servuios, pais todas as fazendas sao (lenda-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu.

midos, iara assim poder obter grande numero de lreguezes.

EWEMIMMM cn encena

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

_
W

 

Administrador e responsavel-José Pereira. Campos Junior

 


